B DE 5 DE ABRIL DE 1962

C C H ' s
ATITUDE DE 'AUDITING'

Este é um boletim importante. Se o compreender, daqui por diante obterá proveitos em casos encalhados e resultados mais rápidos (uma hora valendo a efectividade de 25 horas antigas) com os CCHs.

O que aconteceu e continuará a acontecer para danificar o valor dos CCHs foi:

Os CCHs, em sua forma mais funcional foram finalizados por mim em Londres em Abril de 1957. Teve sua maré alta de funcionalidade durante os 5 anos seguintes. Após essa data, as dificuldades descobertas em ensiná-los aos auditores adicionaram soluções extraordinárias aos CCHs (não por mim) que os reduziram a cerca de 1/25 de seu valor original de 'auditing'. Daí por diante, os Pcs encontraram dificuldade crescente em fazê-los e o proveito diminuiu.

Até que ponto foram os CCHs afastados do 'auditing' original dos CCHs? Bem, na outra noite, fiz uma demonstração na TV dos CCHs originais apropriados que dão proveitos aos PCs. E mais de doze auditores antigos (os de grau mais baixo dum total de 36) acharam estar vendo uma demonstração de processos inteiramente diferentes.

Embora esses auditores tivessem sido "bem treinados" nos CCHs (porém não por mim) não viram nenhuma semelhança entre a maneira em que os faziam e como me viram executá-los. Dois ou três estudantes e dois instrutores pensaram estarem sendo feitos de modo errado. Até os estudantes de nível mais alto ficaram surpreendidos. Nunca tinham visto CCHs como esses.

No entanto, o PC estava muito feliz, subiu muito de tom, perdeu um forte somático de antes da sessão e, dentro de 48 horas, teve mudança completa num problema físico crónico, tendo em 1 1/2 horas de CCHs na forma original apropriada.

Os estudantes e instrutores "sabiam não estar vendo os CCHs correctos", pois não havia antagonismo com o PC, o Tom 40 não era gritado e não havia uma maratona de resistência em andamento. Havia apenas 'auditing' calmo, positivo, com o PC em boa e feliz comunicação-nos-dois-sentidos com o auditor e este permitindo ao PC ter vitórias.

No 'auditing' de estudante dos dois dias seguintes, foi usada uma sombra da atitude da demonstração e os casos auditados tiveram proveitos mais rápidos do que antes. Entretanto, pelo menos dois ou três ainda acharam isto muito fácil para ser os CCHs.

Em cinco anos, os CCHs não supervisionados de perto por mim, porém alterados no treinamento, tinham se tornado completamente irreconhecíveis (e quase improdutivos).

Porquê?

Porque os CCHs foram confundidos com o procedimento de Abertura por Duplicação que era para os auditores. Porque os CCHs se tornaram um ritual árduo, não um modo de auditar o PC em frente da gente. Os CCHs tornaram-se um método de 'auditing' sem comunicação, desenrolando novelos de exercícios sem estar alí. E os CCHs são tão bons que, mesmo quando feitos incorretamente ou até brutalmente, produzem algum pequeno ganho. Os CCHs apresentam matizes que vão do branco brilhante ao cinzento escuro , nunca até o negro, nos resultados.

Tendo sido pervertidos no treino, tornando-se um sistema para fazer os auditores auditá-los, converteram-se em algo que nada tinha a ver com o PC.

O que esses estudantes viram demonstrado (e que os perturbou terrivelmente) foi isto:

O auditor sentou-se, conversou um pouco com o PC sobre a sessão a seguir e explicou de modo geral o que ia fazer. A sessão foi iniciada. O auditor explicou o exercício do CCH-1 em particular e depois deu-lhe início. O PC deixou transparecer um pouco de acanhamento. O auditor tomou a reacção fisica como uma originação por parte do PC e inquiriu. A rotina do exercício do CCH-1 prosseguiu e logo ficou aplainada por três respostas iguais. O auditor foi para o CCH-2. Explicou o exercício e deu-lh início. Foi verificado estar aplainado. O PC fez o exercício três vezes sem mudança de comunicação. O auditor explicou e passou ao CCH-3. Este também ficou aplainado e após um teste de três vezes, o auditor passou a explicar o CCH-4, e deu-lhe início. Estava não-aplainado e foi gradualmente trabalhado até três respostas corretas do PC em tempo igual, num movimento que o PC a proncípio não podia fazer. Tinham-se passado cerca de 50 minutos; assim, o auditor deu um intervalo de dez minutos. Após a pausa, o auditor voltou ao CCH-1, achou-o aplainado, foi para o CCH-2 e verificou estar o PC pulando o comando; fazendo pequenas demoras de diferentes durações antes de dar os comandos, derrotou a automaticidade. O auditor passou para o CCH-3, achou-o aplainado, e foi depois para o CCH-4 que não estava aplainado e foi, correspondentemente, aplainado. O auditor então discutiu os rudimentos finais de um modo geral, obteve um sumário dos ganhos e terminou a sessão.

Todos os comandos e acções foram em Tom 40 (que não é "antagonismo" ou "desafio"). Entretanto o PC foi mantido pelo auditor em comunicação-nos-dois-sentidos entre ciclos completos do exercício. Tomando cada nova mudança física manifestada como se fosse uma originação do PC, inquirindo e fazendo o PC manifestar sua reação sobre isso, esta comunicação-nos-dois-sentidos não foi em Tom 40. Auditor e PC levaram a sério os exercícios. Não houve relaxamento da precisão. Ambos, auditor e PC, estavam descontraidos e felizes quanto à coisa toda. E o PC terminou andando nas nuvens.

Esses foram CCHs feitos direito. Tiveram altos ganhos como resultado.

Os espectadores não viram nenhum rosnar de cão de guarda, nenhum PROPÓSITO bem sombrio, nenhuma suspeita antagonística, nenhum PC saindo de sessão, nenhum maltrato, nenhum berro de sargento-instrutor e, portanto, SABIAM que esses não poderiam ser os CCHs. Havia bom relacionamento auditor/pc (melhor do que em sessões formais) e boa comunicação-nos-dois-sentidos o tempo todo, assim sendo os espectadores SABIAM não serem esses os CCHs apropriados.

Bem, não sei o que são esses rigorosos banhos de sangue que estão chamando "os CCHs". Eu os fiz do modo em que eram executados em abril de 1957, proporcionando em abril de 1957 resultados rápidos. E os processos não são nem reconhecidos!

Portanto, em algum ponto nos anos de abril de 1957 a abril de 1962 e em algum ponto em cada local em que são feitos, cresceram aditivos, injunções e "agora devo fazer..." à volta desses processos exatos, porém fáceis e agradáveis, criando um monstro não-funcional chamado "os CCHs" o que, entretanto, definitivamente não é.

Não vendo as loucas perversões, porém as respostas lentas marcadas em gráfico e vastas horas sendo queimadas, após 1959 comecei a deixar de recomendar os CCHs, achando-os muito demorados nas mãos dos outros. Não suspeitava quão complicados e sombrios tinham se tornado.

Bem, os CCHs reais, desempenhados certo, feitos do modo descrito aqui, são uma rota de proveito rápido, fácil para auditor e pc, alcançando os casos mais baixos.

Releia os boletins de junho e novembro do ano passado (deixe de lado o teste de 20 minutos; 3 vezes feitas de modo igual são suficientes para ver se um CCH está aplainado) e, sem esquecer seu Tom 40 e exatidão, afastando a atitude de auditor militante, distante e carrancudo, tente fazê-los tão agradavelmente quanto descritos na sessão delineada acima, e admire-se com o progresso que o PC terá.

Os CCHs são fáceis para o auditor e PC? Ah, eles tinham observado uma porção de CCHs, mas nenhum que fosse fácil para o auditor ou PC. Todos acreditavam ser uma confusão à valentona, esmagadora e árdua, uma verdadeira luta. A única dificuldade era o sumiço dos proveitos, quando acabava o ARC.

Hoje em dia, pondo qualquer PC nos CCHs originais feitos conforme acima até estarem aplainados, depois passando para 3D Criss Cross (nome de um processo), o PC levantará vôo.

Por certo não se tem de parecer e soar tão faminto, desinteressado e vil ao auditor os CCHs. Deseja-se tornar o PC 'clear', não convertê-lo numa trêmula ruina. Os CCHs são feitos facilmente (quando feitos de maneira certa).

Eles irão perder-se novamente, a menos que se lembre que podem perder-se.

Acredito deverem os TRs de Instrução Mais Elevada ser cancelados nas Academias, dedicando tempo extra simplesmente aos CCHs, pois é a atitude da Instrução Mais Elevada transferida para os CCHs que os torna sombrios.

SUMÁRIO
O PROPÓSITO dos CCHs é fazer o pc atravessar incidentes e vir para tempo presente. É o contrário de 'auditing' "mental" pelo facto de colocar a atenção do PC fora do banco e no tempo presente. Isto é feito pelo uso de Comunicação, Controle e Condição-de-Ter ('Havingness'). Se tornar o tempo presente uma hostilidade rosnante para o PC, ele certamente não quererá vir para o tempo presente, levando simplesmente todo esse tempo a mais para fazer os CCHs funcionarem.

Fazer os CCHs tendo em mente, com firmeza, o Código do Auditor. Não trabalhar um processo que não esteja produzindo mudança. Trabalha-se um processo enquanto produz mudança. Não entrar em comunicação-nos-dois-sentidos com p PC.

Completar cada ciclo do processo. Não introduzir comunicação-nos-dois-sentidos no meio de um ciclo; usá-la somente após um ciclo ter tido reconhecimento e completado.

Não terminar um processo antes de estar aplainado. Não continuar um processo após ter sido aplainado.

Usar Comandos de Tom 40. Não confundir Tom 40 com gritaria antagonística em direção do PC.

Se tiver de manipular o PC à força, faça-o, porém somente para ajudá-lo a aplainar o processo. Se tiver de manipular o PC à força, já teve um acúnulo de quebras de ARC, já lhe ocasionou perdas e já o lançou fora de sessão.

Melhorar a capacidade do PC numa escala gradativa, dar-lhe boa quantidade de vitórias nos CCH-3 e CCH-4 e entre eles aplainar o que o PC não foi capaz de fazer.

Os exercícios dos CCHs devem ser feitos com precisão pelo auditor. O critério, no entanto, é no sentido do PC conseguir ganhos, não no facto do auditor ser um ritualista perfeito.

Ritual exacto é algo de que se deve ter orgulho. Entretanto, existe somente para dar cumprimento ao 'auditing'. Quando existe apenas por si só, cuidado.

Auditar o PC à sua frente. Não algum outro PC ou um objecto generalizado.

Usar os CCHs a fim de atrair o PC para fora do banco e para dentro do tempo presente.

Tomar as mudanças físicas do PC como se fossem originações. Toda a vez que ocorrer uma nova, tomá-la com comunicação-nos-dois-sentidos, como se o PC tivesse falado. Caso a mesma "originação" acontecer repetidamente, tomá-la de novo ocasionalmente, não toda a vez que ocorrer.

Conhecer o que está se passando. Manter o PC informado. Manter o PC vencido. Manter o PC exteriorizando-se do passado e vindo para o tempo presente.

Conhecer os CCHs e o que estão fazendo. Se tudo deteriorar num mero ritual, levará de 25 a 50 vezes o tempo necessário para produzir o mesmo resultado que eu obteria.

O 'auditing' é para o PC. Os CCHs são para o PC. Em 'auditing' você vence nos CCHs somente quando o PC vence.
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